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Resumo: (1500 caracteres com espaços) 
A Obesidade é actualmente considerada uma pandemia com inúmeras consequências 
de saúde nos diversos grupos populacionais: a população infantil não é excepção. O 
conhecimento da prevalência é fundamental para a implementação de qualquer acção 
de saúde pública. Neste sentido, vários estudos têm-se dedicado a determinar a sua 
prevalência, nos mais diversos contextos, para determinar a extensão do problema.  
Assim sendo, foi realizado um estudo exploratório no qual se determinou a taxa de 
prevalência de obesidade infantil. A amostra foi constituída por 117 crianças das 
escolas EB1 de Mariz e de Vilar (situadas na freguesia de Vilar de Andorinho). 
De acordo com a classificação de Obesidade recomendada pela Direcção Geral de 
Saúde (2005), verificou-se uma prevalência de 23,9% de casos de excesso de peso e 
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20.5% de obesidade, não havendo diferenças estatisticamente significativas entre ambos 
os sexos (p=0.928). 
Sendo a obesidade um factor de risco para o aparecimento de diversas consequências 
de saúde, torna-se imperativo a monitorização do Percentil de IMC das crianças e 
implementar estratégias de prevenção e/ou tratamento da obesidade infantil, onde os 
enfermeiros possuem um papel de destaque devido ao seu fácil acesso. Neste sentido 
os casos de excesso de peso/obesidade irão ser monitorizados e acompanhados por 
enfermeiros que fazem parte do Projecto "Saúde na Escola" do ICS-UCP. 
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